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INTRODUÇÃO 

Negócios de impacto são empreendimentos que intencionalmente buscam resolver problemas 

sociais e ambientais, combinando essa missão com a geração de retorno financeiro e um 

compromisso com a mensuração de seus resultados. Eles são cruciais para transformar 

positivamente a sociedade, alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

da ONU e promovendo um crescimento econômico que considera aspectos sociais e ambientais. 

Esses negócios atraem investimentos diversos, impulsionam a inovação tecnológica e atuam 

em várias regiões do país, gerando emprego, renda e apoiando a agenda ESG (Environmental, 

Social and Governance) em grandes empresas.  

Segundo Mapa de Negócios de Impacto Socioambiental (2023), apesar do crescente 

reconhecimento e importância, os negócios de impacto enfrentam desafios como a validação 

de modelos de negócio, a gestão de equipes, o acesso a financiamento adequado e a mensuração 

eficaz do impacto gerado. Para impulsionar o setor, então, é fundamental promover a 

colaboração entre negócios, investidores, academia e governo, além de descentralizar as 

soluções e personalizar o apoio aos empreendedores.  

Considerando a relevância do tema, esta pesquisa busca aprofundar a existência e compreensão 

dos desafios específicos enfrentados por empreendedores de impacto na estruturação de suas 

equipes, um aspecto destacado no Mapa de Impacto Socioambiental (2023). Os dados do mapa 

revelam que aproximadamente 17% dos empreendedores identificam a estruturação de equipes 

como um de seus maiores obstáculos, superado apenas por questões relacionadas a 

financiamento e estratégias comerciais. 

Além disso, dados do mapa mostram que 84% dos negócios possuem até 20 colaboradores e 

este dado, combinado com a maturidade dos negócios (47% com até 5 anos), sugere que muitas 

empresas estão formando suas primeiras equipes e instituindo sua cultura organizacional ou 

estão prestes a fazê-lo. 

Complementando a necessidade de informações precisas, o estudo “Perfil dos Empreendedores 

de Impacto no Brasil” (FGV, 2021) identificou que 56% dos empreendedores consideram 

“Gerir o Crescimento Internamente” seu maior desafio de crescimento, englobando desde 

adaptação de gestão a recrutamento de novos talentos. 

Dado o potencial de crescimento do ecossistema de impacto e sua importância para o contexto 

de atingimento da Agenda 2030, a presente pesquisa visa gerar dados que apoiarão a 



estruturação de mecanismos de fomento e capacitação para empreendedores de impacto no que 

tange a estruturação e gerenciamento de equipes. O objetivo é entender os principais desafios 

enfrentados por essas organizações, e se eles diferem dos desafios enfrentados por negócios 

tradicionais, dadas as suas características e especificidades. A pesquisa também busca 

identificar os tipos de apoio mais pertinentes para cada perfil de negócio em relação à formação 

de equipes e cultura organizacional. 

JUSTIFICATIVA 

A presente pesquisa é de significativa importância para o setor de impacto, um segmento que 

desempenha um papel cada vez mais crucial no atingimento dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da Agenda 2030. A escassez de dados e estudos específicos sobre as dificuldades 

prejudica o potencial de crescimento dos negócios de impacto, limitando seu alcance e 

capacidade de causar transformações sociais e ambientais. 

Este estudo proporciona uma oportunidade valiosa para preencher lacunas de conhecimento, 

fornecendo insights claros e acionáveis sobre os desafios enfrentados pelos empreendedores de 

impacto, especialmente no que tange à formação de cultura organizacional e gestão de equipes 

motivadas por um senso de propósito. Além de beneficiar os empreendedores diretamente 

envolvidos, os resultados desta pesquisa serão úteis para formuladores de políticas, investidores 

e aceleradoras que buscam apoiar e nutrir um ecossistema de impacto mais robusto e eficiente. 

Portanto, a pesquisa não só fortalece o setor, mas também contribui para o avanço de uma 

sociedade mais justa e equitativa, através do suporte a empreendimentos que promovem 

mudanças positivas e sustentáveis. 

No âmbito pessoal e profissional, a pesquisa é de extrema relevância para a minha atuação, 

como fundador de um negócio de impacto prestes a completar uma década de existência em 

2025, com uma equipe de 19 colaboradores. Minha trajetória é marcada tanto pelo compromisso 

com o impacto socioambiental quanto pela busca contínua por resultados financeiros saudáveis, 

aliada a um ritmo de crescimento agressivo. No entanto, a construção e manutenção de uma 

cultura organizacional que concilie esses aspectos representam um dos maiores desafios que 

enfrento. Minha experiência em programas de aceleração e capacitação tem sido valiosa, mas 

um estudo mais profundo sobre estas questões específicas certamente ampliará meu repertório 

de soluções e estratégias, e pode também ampliar o próprio leque de capacitações que estas 

organizações possuem em seus programas. 

Pedro Gayotto
O que seria "tipos de apoio"?



A partir dessa investigação, espero contribuir para o desenvolvimento de ferramentas e 

abordagens que possam ser compartilhadas com outros empreendedores de impacto, 

potencializando o crescimento e o sucesso de iniciativas em todo o país. Esse esforço, por sua 

vez, reforça meu compromisso pessoal com o setor, promovendo um futuro mais sustentável e 

inclusivo para a sociedade como um todo. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A pesquisa a ser desenvolvida será fundamentada em um conjunto de teorias e abordagens que 

consideram tanto as dimensões sociais quanto as organizacionais do empreendedorismo de 

impacto. Dentre as referências a serem usadas, cinco autores principais serão destacados aqui 

por suas contribuições significativas ao entendimento do papel e da estruturação de 

organizações alinhadas com propósitos socioambientais. 

Sobre a forma de influenciar e administrar negócios, destaco R. Edward Freeman e John 

Elkington. Freeman é uma figura central na teoria que destaca o relacionamento com públicos 

de interesse (stakeholders), que sugere que os negócios devem criar valor para todas as partes 

interessadas, e não apenas para os acionistas. Esta teoria é particularmente relevante para 

negócios de impacto, pois destaca a importância de considerar o impacto das práticas 

empresariais não apenas nos investidores, mas também em clientes, funcionários, comunidades 

e o ambiente. Sua abordagem proporciona uma estrutura para entender como negócios podem 

equilibrar interesses variados e promover soluções que beneficiem um escopo mais amplo da 

sociedade.  

Elkington, por sua vez, desenvolveu o conceito "Triple Bottom Line" (Tripé da 

Sustentabilidade), que se alinha à visão dos públicos de interesse ao propor que o desempenho 

empresarial seja avaliado não apenas pelo lucro, mas também pelo impacto social e ambiental. 

Essa abordagem oferece uma estrutura abrangente para avaliar e gerenciar o sucesso dos 

negócios de impacto, que, embora frequentemente operem em escalas distintas das empresas 

tradicionais, carregam uma responsabilidade tripla inerente. 

Adensando em teorias que falam sobre cultura organizacional e como as organizações do século 

21 devem se organizar, dois autores compõem as referências utilizadas: Frederic Laloux e Edgar 

Schein.  



Schein é amplamente reconhecido por seus estudos sobre cultura organizacional. Sua teoria 

sobre os diferentes níveis de cultura dentro das empresas — desde artefatos visíveis até valores 

e pressupostos subjacentes — traz uma compreensão profunda sobre como as culturas são 

formadas, mantidas e mudam ao longo do tempo. Esta perspectiva é essencial para 

empreendedores de impacto que buscam integrar os valores socioambientais em suas culturas 

organizacionais, garantindo que o propósito e as práticas da empresa estejam em harmonia. 

Laloux, por outro lado, traz uma visão bastante interessante sobre como organizações e suas 

estruturas refletem o estado de consciência coletivo de quando são criadas, sugerindo que a 

inovação em modelos de gestão e governança acompanham avanços de nossa sociedade. O 

autor belga propõe que empresas guiadas por propósitos evolutivos podem simultaneamente 

fomentar a individualidade e promover a coletividade, desafiando assim o paradigma 

tradicional empresarial. Sua obra sugere que a adoção de modelos de autogestão e propósitos 

evolutivos pode ajudar os negócios de impacto a atingir seus objetivos de maneira significativa. 

Por fim, a pesquisa também será pautada por conceitos criados por Muhammad Yunus, sendo 

este considerado um dos maiores influenciadores no desenvolvimento de negócios de impacto 

no mundo. Yunus apresenta uma visão de mundo com uma economia pautada no bem-estar 

coletivo, e sendo um pioneiro do conceito de microcrédito, demonstra como negócios sociais 

podem funcionar como ferramentas de inclusão econômica, justiça social e proteção ambiental. 

Sua abordagem oferece uma base sólida para investigar como empreendedores de impacto 

podem alinhar seus modelos de negócio com objetivos amplos de desenvolvimento sustentável. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para a realizar essa pesquisa, serão considerados os seguintes critérios: 

a. Regiões foco da pesquisa: a pesquisa será realizada em duas regiões estratégicas do Brasil: 

o Sudeste, onde há uma concentração significativa de negócios de impacto, e a Amazônia, 

devido à sua importância socioambiental e o potencial para o desenvolvimento sustentável. O 

recorte também foi feito com base em associações que possuo conexões, como Assobio 

(Associação de Negócios da Sociobioeconomia da Amazônia), Sistema B e Quintessa, todas 

organizações que trabalham com uma rede relevante de negócios de impacto. 

b. Público-Alvo: será formado por empreendedores de impacto que fazem parte da das 

associações e redes citadas, abrangendo tanto startups em estágio inicial quanto empresas mais 

maduras. Esta abrangência permitirá observar desafios diversos enfrentados em diferentes fases 



de desenvolvimento dos negócios de impacto. A escolha desse público é fundamentada no 

potencial de ampliação do impacto positivo que essas organizações podem gerar no contexto 

da Agenda 2030. 

c. Levantamento de Dados: a pesquisa será dividida em três etapas principais, cada uma com 

seu foco e método de coleta de dados: 

Fase 1: um levantamento inicial com questionários online com o objetivo de coletar dados 

quantitativos sobre o perfil dos negócios e identificar principais desafios relacionados à 

formação de equipes e cultura organizacional, tal como identificar práticas atuais das empresas 

ouvidas, e suas expectativas de futuro no que tocam os temas do estudo. Objetivo de obter 

respostas de ao menos 40 empreendedores, considerando uma amostra representativa em 

relação à base de cerca de 1000 negócios presentes no Mapa do Impacto de 2023. 

Fase 2: entrevistas em profundidade presenciais e/ou por videoconferência, com o objetivo de 

aprofundar o entendimento sobre os desafios identificados na etapa inicial. Buscará esclarecer 

estratégias bem-sucedidas e dificuldades específicas enfrentadas em diferentes contextos locais. 

Aqui, serão selecionados de 10 a 15 empreendedores que participaram da etapa inicial, focando 

em diversidade geográfica e de maturidade organizacional. Nesta fase, se possível, haverá 

levantamento documental e análise de documentos internos das organizações que já possuam 

processos institucionalizados, possibilitando uma correlação entre desafios identificados e 

práticas existentes. 

d. Organização e Sistematização dos Dados: após a coleta, será realizada uma análise 

quantitativa dos dados do questionário para identificar padrões e tendências. Tabulações e 

filtragem cruzando diferentes informações serão realizadas para identificações de padrões 

dentro de perfis de organizações, seus portes, maturidades e tamanhos de time, dentro outras 

possibilidades que se mostrarem possíveis uma vez que a coleta ocorrer. 

Também será realizada uma análise qualitativa em relação às entrevistas, que serão transcritas 

e terão seu conteúdo dissecado, identificando temas recorrentes e pensamentos relevantes. 

Com isso, inicialmente a proposta envolve o desenvolvimento de uma matriz que correlaciona 

e categoriza os desafios enfrentados, as características predominantes das organizações, as 

soluções empregadas e suas eficácias com dados quantitativos e qualitativos. Essa matriz 

servirá como base para a estruturação de estratégias e ferramentas de apoio para 

empreendedores de impacto. 



Desta maneira, o procedimento colocado visa não apenas identificar os desafios enfrentados 

por empreendedores de impacto em termos de equipe e cultura, mas também criar um banco de 

dados rico e diversificado que poderá orientar futuras políticas e práticas dentro do setor de 

impacto no Brasil. 

VIABILIDADE/IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação dos resultados desta pesquisa visa proporcionar benefícios tangíveis para o 

setor de negócios de impacto, especialmente para as regiões do Sudeste e Amazônia, onde a 

pesquisa terá foco, mas podendo ser aplicada também em outros contextos. As perspectivas de 

implementação são amplas, devido à rica rede de contatos e parcerias disponíveis por meio de 

Associações e redes já mencionadas. 

A aplicação nessas organizações terá como ponto base o desenvolvimento de documentos 

contendo Diretrizes e Boas Práticas para o setor. Com base nos resultados da pesquisa, será 

desenvolvido um conjunto de recomendações para a construção e manutenção de equipes 

eficientes, culturalmente ricas e alinhadas ao propósito organizacional. Estas diretrizes poderão 

ser compartilhadas através de workshops e treinamentos nas organizações da rede. 

Outro possível ponto de implementação passa pela colaboração com aceleradoras, sendo que 

programas de capacitação focados nas áreas de cultura organizacional e gestão de talentos 

poderão ser elaborados. Estes programas visam equipar os empreendedores com ferramentas 

práticas para superar desafios identificados na pesquisa, aumentando sua capacidade de escala 

e impacto. 

Além dos benefícios para o setor, é possível vislumbrar o fortalecimento de um ecossistema de 

colaboração e compartilhamento de boas práticas, eventualmente gerando uma base de dados 

que se alimenta constantemente, podendo concentrar práticas que podem apoiar 

empreendedores de impacto. 

A viabilidade do projeto está amparada pela já existente conexão com organizações e redes 

como a Assobio, Quintessa e Sistema B, que podem fornecer suporte de divulgação para seus 

associados e certificados dos programas desenvolvidos a partir dos resultados da pesquisa. 

Além disso, a experiência anterior com programas de aceleração e a familiaridade com as 

dinâmicas das organizações de impacto facilitarão a implementação eficiente e adaptabilidade 

das soluções propostas no ambiente real. 

CRONOGRAMA 



Com base nos objetivos colocados, segue uma sugestão de cronograma para a realização da 

pesquisa de mestrado, considerando a duração de 2 anos do projeto a partir de agosto de 2025.

 

Etapa Período Descrição 

Preparação Teórica e 

Metodológica 

agosto 2025 - 

dezembro 2025 

Desenvolvimento do referencial teórico, 

revisão de literatura e definição dos métodos 

de pesquisa. 

Desenvolvimento do 

Projeto de Pesquisa 
fevereiro 2026 

Finalização do projeto de pesquisa com base 

em feedback de orientadores e revisão dos 

objetivos e metodologias. 

Coleta de Dados - 

Questionários 

março 2026 – 

abril 2026 

Distribuição de questionários online para 

empreendedores de impacto nas regiões-alvo 

(Sudeste e Amazônia). 

Análise Preliminar de 

Dados 
maio 2026 

Análise inicial dos dados quantitativos 

coletados para identificar padrões e preparar 

a etapa de entrevistas. 

Coleta de Dados - 

Entrevistas 

junho 2026 - 

agosto 2026 

Realização de entrevistas semiestruturadas, 

incluindo transcrição e início da análise 

qualitativa. 

Análise Integradora 

dos Dados 

setembro 2026 - 

outubro 2026 

Integração e análise detalhada de todos os 

dados coletados, identificando tendências e 

padrões significativos. 

Desenvolvimento de 

Diretrizes/Boas 

Práticas 

novembro - 

dezembro 2026 

Criação de um conjunto de diretrizes 

baseadas nos resultados da pesquisa para 

orientar a prática dos empreendedores. 



Etapa Período Descrição 

Redação da 

Dissertação 

Primeiro 

trimestre 2027 

Redação detalhada da dissertação, 

incorporando toda a análise de dados e 

diretrizes desenvolvidas. 

Revisão e Edição da 

Dissertação 

Primeiro 

trimestre 2027 

Revisão da dissertação com base no feedback 

do orientador e ajustes finais no documento. 

Defesa da Dissertação 

Segundo-

terceiro trimestre 

2027 

Preparação e apresentação da defesa final da 

dissertação perante a banca examinadora. 

Divulgação dos 

Resultados e 

Implementação 

Segundo-

terceiro trimestre 

2027 

Compartilhamento dos resultados com a 

Assobio, Sistema B, e outras partes 

interessadas, além de implementação das 

diretrizes práticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

PIPE SOCIAL (São Paulo). Mapa de Negócios de Impacto SocioAmbiental. 4. ed. São 

Paulo: Pipe Lab, 2023. Disponível em: https://mapa2023.pipelabo.com/. Acesso em: 29 mar. 

2025. 

 

LATITUD VENTURES (São Paulo). Latam Tech Report 2024. São Paulo: Latitud Ventures, 

2024. Disponível em: https://www.latitud.com/latam-tech-report. Acesso em: 29 mar. 2025. 

 

EAESP, Fgv. Perfil dos empreendedores de impacto no Brasil: o desafio das 

desigualdades territoriais. São Paulo: Fgv Eaesp, 2021. Disponível em: 

https://eaesp.fgv.br/sites/eaesp.fgv.br/files/u515/pesquisa_perfil_dos_empreendedores_de_im

pacto_no_brasil_v2.pdf. Acesso em: 29 mar. 2025. 

 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Agenda 2030. 2015. Disponível em: 

https://gtagenda2030.org.br/agenda-pos-2015/. Acesso em: 29 mar. 2025. 

  

MDIC. Negócios de Impacto. Disponível em: https://www.gov.br/mdic/pt-

br/assuntos/enimpacto/negocios-de-

impacto#:~:text=O%20que%20s%C3%A3o%20Neg%C3%B3cios%20de,financeiro%20posit

ivo%20de%20forma%20sustent%C3%A1vel.. Acesso em: 29 mar. 2025. 

 

FORÇA TAREFA DE FINANÇAS SOCIAIS (São Paulo). Carta de Princípios para 

Negócios de Impacto no Brasil. São Paulo: Aliança Pelo Impacto, 2015. Disponível em: 

https://anprotec.org.br/negociosdeimpacto/wp-content/uploads/2017/11/Carta_Principios.pdf. 

Acesso em: 29 mar. 2025.  

 

 


